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	Ao meu pai, Eurico Cabral, homem de profunda sabedoria e de muita fé

	(Em memória)
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Criador e criatura

	 

	                 I

	 

	O Senhor Deus formou, pois, o homem da argila do solo, e insuflou em suas narinas um sopro de vida e o homem se tornou um ser vivente. (Gn 2, 7)

	 

	O texto das obras de criação, no Gênesis, mostra todo um processo ao mesmo tempo de descendência e de ascendência – da criação de tudo o que existe e do Universo, até culminar no homem. 

	Imaginemos o início da criação como o esplendor sublime do surgimento dos céus, dos firmamentos e das estrelas, dos dias, noites, da luz e da treva. O que a ciência aos poucos começa a vislumbrar como maravilha infindável, o Universo, no adorno e em seu espaço, apresenta-se não mais que penumbra.

	 

	Deus ordenou que se fizessem luzeiros no firmamento dos céus para separar o dia da noite, como sinais que marcam o tempo, os dias e os anos. Que resplandecessem no firmamento dos céus para iluminar a terra (Gn 1, 14-15)

	 

	No todo da criação, imaginemos agora o nosso planeta: uma gota, um ponto na imensidão. No entanto, o teor dos textos sagrados é nítido em afirmar que a essência da criação é a vida. 

	Naquilo que era somente árido, a Terra, produziram-se plantas, ervas, que continham sementes e árvores frutíferas e que deram fruto segundo a sua espécie e o fruto contendo a sua semente (Gn 1, 11). 

	 

	Antes de sua grandiosa obra de criação, o espírito de Deus pairava sobre as águas, absoluto e imenso, depositário de todo dom e vida que pudesse se formar e existir, de tudo e de todas as coisas que Dele e unicamente Dele tinham sua fonte. 

	De tal fonte cada ente, cada partícula, elemento de vida, formato de ser, cada umbral e poeira que preenche todo canto do universo foi esculpido. Tudo o que existe carrega a marca da grandeza de Deus como o Absoluto. O espetáculo da natureza que vislumbramos incessantemente à nossa volta e acima de nossas vistas é somente uma amostra.

	O Deus Criador, depois de esculpir cada recanto do universo, volta-se para um minúsculo ponto da criação para esculpir o ente central e mais sublime de tudo o que havia feito: o homem. Pois o modela à sua imagem e semelhança. O que demonstra que a essência de Deus é de amor e doação: «Aquele que não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor.» (1 Jo 4, 8). O Deus todo-poderoso e único, Alfa e Ômega, repleto de Amor, quis compartilhar, doar o sopro de sua vida para tudo o que formou e é dotado de vida e de existência. A criação do homem significou o transbordamento deste imenso Amor. 

	É nisso que precisamos compreender a criação da terra e do homem: como o centro e delineamento máximo ou mais sublime de todas as obras de Deus. A maravilha de todas as cores e formatos que compõem a infinitude do Universo, de todas as suas galáxias, estrelas, supõe um mundo do qual a mente humana ela própria é tão-somente partícula e uma fagulha. E esta fagulha a vemos nas ciências e na tecnologia. Tal maravilha torna-se maior ainda quando referida ao homem, criado à imagem e semelhança do próprio Criador.

	Histórias fantásticas sobre vidas alienígenas são fruto de mentes que não penetraram no teor dessas maravilhas - não no sentido de se poder afirmar sobre o que existe ou não acima de nossas vistas, inclusive porque abaixo delas também não temos um completo domínio. E sim porque, além de todo adorno e diversidade da obra da criação, é necessário alargar a visão do significado mais profundo da vida conforme o teor dos textos bíblicos. 

	A visão de um Deus somente criador de tudo o que existe é insuficiente. No máximo, causa-nos o vislumbre e o encanto pela majestosa natureza e pelo fato mesmo de existirmos. E fica-se a imaginar tudo o mais que possa existir, diante desta mesma natureza, enigmática e indecifrável.

	Mais profundamente, com o olhar da fé vemos que Deus - que é espírito - tudo o que criou foi esculpido com o seu sopro de vida. Como o vento que no espaço de um tempo modela e forma da poeira e dos detritos um monte altaneiro. 

	O vento, ele próprio sopro do Sopro divino, orna e esculpe tudo de algo, mas o sopro que provém das narinas do Criador modela e forma tudo do nada. A criação é obra de pura gratuidade, de pleno Amor.

	O significado, pois, mais profundo da vida se dá em conformidade com a essência do Deus Criador. A vida é um dom, pura graça, e, por isso, necessita ser celebrada sempre. Eis o significado do Glória, enquanto o que nos cabe como criaturas: reconhecê-Lo como a Fonte de tudo o que existe, na terra e nos céus. Glorificá-Lo como o Sentido radical e último da vida. Todo o universo a Ele se submete. 

	Vidas que possam existir além de nossas vistas equivalem às que abaixo de nossos olhos existem, conforme vez ou outra a ciência nos apresenta de nosso vasto mundo terráqueo. 

	Pela imensidão do universo, o que se imagina é a vida cintilar por toda a parte, mas isto somente é possível pela grandiosidade mesma da obra da Criação. Porque, de tudo o que existe, o homem é a maravilha das maravilhas, o cume de toda uma obra que, ao final, após a criação mesma do homem, o Senhor a considerou completa e a avaliou que tudo o que fizera era bom. 

	A essência do homem reside no sopro do espírito do Deus criador, transbordante de amor para esculpir, no universo de tudo o que havia criado, uma criatura como sendo um filho seu, como vemos da forma mais visível e completa em Cristo Jesus. 

	Maravilha do ser homem é a sua essência de argila reluzir e espelhar o Criador de todo o universo: eis o lado mais sublime da criação. Porque assim quis o Criador, e avaliou como bom.

	Portanto, quem olha para o homem considerando somente sua inteligência, sua racionalidade, não absorve o aspecto mais profundo e maravilhoso de sua essência.

	Importa pensar no real significado de Criação, para o seu sentido de total gratuidade e de Amor, para a compreensão mais profunda do homem como ser de racionalidade. 

	O conceito trivial de ‘ser inteligente’ carrega tal lacuna quando se desconhece que a inteligência, em virtude daquela gratuidade, está presente em toda a natureza, que a vida é inteligível, tudo se move inteligivelmente, se adapta, se processa, evolui. 

	A racionalidade humana deve ser assimilada como mais abrangente à capacidade de se aliar inteligência e tecnologia. Não se reduz à produção de inventos, de aquisição e transmissão de ideias, à construção de sistemas complexos, científicos e filosóficos.

	No homem, a razão não se reduz à vida cognitiva, porque a sua expressão mais profunda é a espiritualidade. Uma fagulha de Deus toca no profundo da natureza humana, dotando-a não somente da capacidade de consciência, mas da capacidade de amar e de edificar o bem. 

	Conforme nos diz o apóstolo, sem a caridade tudo que se faz é em vão: 

	Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou como o bronze que soa, ou como o címbalo que retine (1 Cor, 13, 1).

	A capacidade de amar e de perceber a grandeza do amor constitui mais profundamente a essência humana, mais que toda sua faculdade intelectiva, conforme o mesmo São Paulo nos diz: 

	Quanto às carnes oferecidas aos ídolos, somos esclarecidos, possuímos todos a ciência... Porém a ciência incha, a caridade constrói. (1 Cor 8,1). 

	Pois sem a capacidade de amar, a inteligência é faculdade cega e somente empreendedora, como os números que, em si mesmos, supõem não mais uma razão que abstrai pelo cálculo o real.

	No nível da espiritualidade, portanto, a razão alcança a medida do que se acrescenta ao cálculo: aceitar e compreender pela fé que as ciências apenas descrevem uma amostra de toda a realidade – criação.

	Tal medida, à luz da fé, se conjuga com o que diz o apóstolo, na raiz do significado de razão (logos, palavra): «No princípio era o Verbo, e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus».(Jo 1,1). A mensagem do verbo, em especial aludindo ao mistério da Encarnação, na origem, é fundada no logos, na palavra de Deus Criador que se revela na intimidade do homem e ao longo de toda sua história. 
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